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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Guariba-de-mãos-ruivas, guariba-preta; 
Inglês – Black Howler Monkey; 
Outros – desconhecido. 
Sinonímia/s: Mycetes caraya Wallace, 1854, Mycetes villosus Pelzeln, 1883, Alouatta 
belzebul (sic) Elliot, 1913. 
 
Notas taxonômicas:  

Wallace registrou exemplares de coloração negra para guaribas no Alto 
Amazonas, denominando-os por Mycetes caraya em 1854. Depois Pelzeln (1883) 
designou Mycetes villosus para dois exemplares de Borba, Amazonas, referindo a Gray 
(1845). Lönnberg (1941) descreveu a espécie com base em material coletado por A. M. 
Ollala, de algumas localidades do estado do Amazonas entre os rios Madeira e Tapajós. 
Cruz Lima (1945) notou a forma nigerrima como independente, mas sugeriu comparação 
com as formas negras da América Central. Hershkovitz (1949) considerou nigerrima 
como subespécie de Alouatta belzebul, classificação que se manteve por meio século por 



 
vários autores, chegando até ser ignorada por Napier (1976) e Wolfheim (1983). Apenas 
recentemente Rylands et al. (2000) e Groves (2001, 2005) elevaram nigerrima a nível de 
espécie, classificação que se manteve na última revisão do gênero realizada por Gregorin 
(2006). Este histórico taxonômico foi compilado justamente de Gregorin (2006). E aqui 
segue a classificação taxonômica proposta por Rylands (2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa:  

Alouatta nigerrima é uma espécie amazônica de ampla distribuição sem 
evidências de ameaças que comprometam sua população como um todo, sendo, portanto, 
categorizada como Menos Preocupante (LC). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Táxon não consta na última avaliação nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 
 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Peso Adulto (g) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 450 (450-635), cauda: 580 (580-705) 
(n=6) (Gregorin 1996). 

Macho 
Cabeça-corpo: 485 (485-650), cauda: 570 (570-815) 
(n=10) (Gregorin 1996). 

Tempo geracional (anos) 12 (IUCN/SSC 2007). 
Sistema de acasalamento Poliginia (Agaramoorthy & Hsu, 2000). 

Intervalo entre nascimentos Desconhecido. 
Tempo de gestação (meses) Desconhecido. 

Tamanho da prole 1 (para o gênero) (Gregorin et al. 2008). 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Cariótipo: 2N = 50 (Lima & Seuánez 1989). 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): Estudos citogenéticos também concordam que A. nigerrima é 
suficientemente distinta para justificar tal condição (Armada et al., 1987; ver também 
Lima & Seuánez 1989), e que está mais próxima da forma seniculus do que belzebul 
(Oliveira 1996). 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon é endêmico ao Brasil e está presente nos estados do Amazonas e Pará, 
onde é residente e nativo (Boubli et al. 2008). 

Ocorre ao sul do rio Amazonas no interflúvio Madeira e Tapajós, e na região de 
Oriximiná e Óbidos na margem norte do rio Amazonas (Gregorin 2006). Existem quatro 
registros da espécie próximo à margem direita do baixo Solimões (Bonvicino et al. 1989, 
Hirsch et al. 1991, R. Sampaio,dados não publicados), ao oeste do rio Madeira, portanto, 
na área prevista de ocorrência de A. puruensis, na porção norte do interflúvio Madeira-
Purus. 

É preciso uma maior amostragem no baixo Purus para investigar a zona de contato 
entre A. nigerrima e A. puruensis. Segundo moradores locais guaribas de coloração preta 
ocorrem na porção norte deste interflúvio e guaribas vermelhos ocorrem ao sul da 
localidade conhecida como Igapó-Açu (R. Sampaio,dados não publicados). Guaribas 
vermelhas, presumivelmente A. puruensis, ocorrem nas margens esquerda e direita do rio 
Aripuanã na região da Cachoeira de Dardanelos, Aripuanã (10°10’S, 59°27’W). 

 
A extensão de ocorrência da espécie é maior que 20.000 km² e infere-se que sua área de 
ocupação seja maior que 2.000 km². 

 
 



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

Alouatta nigerrima apresenta tamanho médio dos grupos de 4 - 5 ind./grupo, mas 
podem ocorrer grupos de 11 ou mais indivíduos (Boubli et al. 2008). 
 
Tendência populacional: Desconhecida. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Alouatta nigerrima ocorre em floresta tropical perene, tanto em várzea quanto em 
terra firme. Não é restrito a hábitats primários e apresenta certa tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente, sobrevivendo em floresta secundária (seringais 
abandonados) e fragmentos de floresta em áreas de savana (Boubli et al. 2008). Ao longo 
do rio Tapajós, a espécie é mais abundante no baixo Tapajós, e pode ser raro no médio e 
alto Tapajós (A. L. Ravetta, dados não publicados). 
 
O tamanho da área de vida do táxon é desconhecido. 
 
 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: Pecuária, desmatamento, 
redução de hábitat e caça. Não se sabe se a raridade na margem esquerda do médio e alto 
Tapajós é decorrência de pressão de caça principalmente por garimpeiros, ou algum fator 
natural de sua distribuição geográfica. De qualquer forma, acredita-se que a espécie seja 
bastante caçada na região, assim como outros atelídeos na Amazônia, como Ateles spp. e 
Lagothrix spp. 
 
 
Ações de conservação  
 
Existentes: A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Pará: PARNA Amazônia (1.084.895,62 ha) (Ayres & Milton 1981, Rylands & Bernardes 
1989, Branch 1983, A. L.Ravetta, dados não publicados), RESEX Tapajós-Arapiuns 
(677.513,24 ha), Flona do Amanã (540.417ha) (A.L. Ravetta, dados não publicados). 
 
Amazonas: FLONA Jatuarana (569.422,77 ha) e FLONA Pau Rosa (988.175,85 ha) 
(Boubli et al. 2008). 
 
 
 
 



 
Pesquisas  
 
Não há informações a respeito de pesquisas ou estudos sendo desenvolvidos 
especificamente com a espécie. 
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